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Resumo 

 

Os herbicidas do grupo das triazina representam cerca de 30% de todos os pesticidas 

usados no mundo (Cabral, M. F,2003). A atrazina (2-cloro-4-(etilamino)-6-(isopropilamino)-

s-triazina) é um dos mais importantes herbicidas do grupo das triazina, pois tem uma 

utilização em ampla escala em todos os continentes (Coutinho, C.F.B, 2005), sendo comum a 

utilização deste composto no controle de plantas daninhas em cultivos de milho, cana-de-

açúcar e pinus. A atrazina tem como principal rota de desaparecimento a hidrólise química e 

biodegradação por microbióta fúngica, também sendo facilmente observada no 

monitoramento de águas subterrâneas próximas a lavouras de sua utilização (Coutinho, C.F.B, 

2005), podendo, assim, estar em direto contanto com riachos, lagos e lagoas que tenham 

ligação com o lençol freático.  

Em contato com um ecossistema aquático a atrazina pode causa impacto a comunidades 

aquáticas como crustáceos, peixes, anfíbios e répteis. Com o objetivo de verificar o impacto 

dos resíduos da aplicação deste herbicida em lavouras próximas a ambientes aquáticos, 

utilizamos um crustáceo, amphipoda do gênero Hyallela típico de ambiente límnico, 

facilmente encontrado aderido ao substrato de fundo, como modelo biológico autóctone. Para 

a verificação deste impacto foi estudado o efeito da Atrazina sobre o metabolismo 

intermediário, os níveis de lipoperoxidação, comparando os níveis de substâncias reativas ao 

ácido tiobarbitúrico (TBARS), a atividade das enzimas catalase e superóxido dismutase 

(SOD) e, alguns parâmetros reprodutivos. 

Como modelos experimentais foram utilizados animais do gênero Hyallela, uma 

espécie ainda não conhecida e que esta sendo descrita pela Dra. Georgina Bond Buckup. Os 

animais foram coletados no município de São Francisco de Paula (29º27’ - 29º35’S e 50º08’ - 

50º15’W) na sede de pesquisa da PUCRS, Pró-Mata, em um tanque utilizado para cultivo de 

lagostins. Os animais foram separados em cinco grupos: o controle campo sacrificado em 

campo; o controle da aclimatação sacrificado ao final do período de aclimatação em 
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laboratório (7 dias de dieta); o controle do período total de cultivo (14 dias de dieta) e os 

grupos expostos, por sete dias, a diferentes concentrações de Atrazina (dose 1: 1 µg/L; dose 

2:1,5µg/L; dose 3: 2µg/L). Ao final dos 14 dias de cultivo em laboratório os anfipodos foram 

imediatamente sacrificados por crioanestesia para a determinação, por espectrofotométrica, 

dos níveis de: glicogênio (Van Handel, 1965 e Kit para Glicose Oxidase), proteínas totais (kit 

Labtest), lipídios totais (Frings & Dunn, 1970), colesterol total (kit Labtest Liquiform), 

triglicerídeos (kit Labtest GPO-ANA), glicerol (kit Glycerol Fluid), TBARS (Buege & Aust, 

1978), Arginina e Arninina fosfato (Bergmeyer, 1985), além dos níveis de atividade das 

enzimas Catalase (CAT) (Boveris & Chance, 1973) e Superóxido Dimutase (SOD) (Misra e 

Fridovich, 1972). Os parâmetros reprodutivos escolhidos (número de pares reprodutivos, de 

fêmeas ovígeras e de ovos no marsúpio) foram observados diariamente ao longo do cultivo.  

Como já previsto, a partir de resultados anteriores em organismos do mesmo gênero já 

padronizados para testes de bioindicação, a ração artificial aliada a macrófitas 

disponibilizadas no aquário foram suficiente para sustentar a homeostase e o ciclo de vida 

dessa espécie, confirmado pela observação da formação de pares reprodutivos, ocorrência de 

fêmeas ovígeras e formação de ovos no marsúpio. Porém, quando expostos a diferentes 

concentrações do herbicida Atrazina (1; 1,5 e 2µg/L) todos os parâmetro reprodutivos, 

metabólicos e de estresse oxidativo foram alterados. Assim como observado por Wan (2006) 

em Hyalella azteca a mortalidade também é alta em Hyalella spn quando exposta a Atrazina. 

Nos animais expostos as diferentes concentrações do pesticida (Atrazina) ocorreu 

mobilização das reservas de triglicerídeos, lipídios, proteínas, glicerol, glicogênio, arginina 

fosfato e arginina, assim como diminuição nos níveis de colesterol, sendo estas acompanhadas 

de um aumento das substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico e da atividade das enzimas 

Superóxido Dismutase e Catalase.  

 Os baixos níveis de triglicerídeos, lipídios, proteínas, colesterol e glicerol podem estar 

associados a uma diminuição na taxa de alimentação e/ou baixa assimilação dos alimentos no 

trato digestório dos animais expostos ao agente toxicante (Irving, E.C, et al, 2003). O 

aumento da atividade das enzimas Catalase e Superóxido Dismutase não foi capaz de 

tamponar o aumento da formação de espécies reativas de oxigênio o que é evidenciado pelo 

aumento da lipoperoxidação nos indivíduos expostos ao pesticida, confirmando que o 

toxicante gera um estresse bastante intenso aos animais. Tal perfil já foi visto para animais 

deste gênero em nosso laboratório. 

Todos os parâmetros reprodutivos analisados neste estudo também se encontraram 

afetados pela exposição à atrazina; assim, como consequência da diminuição da formação de 

pares reprodutivos nenhuma fêmea ovígera e nem ovos foram observados.  
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A somatória destas respostas pode influenciar consideravelmente no sucesso desta 

espécie (Hyallela spn), pois a depleção energética aliada à intensa lipoperoxidação e, 

principalmente, ao comprometimento da capacidade reprodutiva pode conduzir a uma redução 

populacional em um grupo de espécies que tem um importante papel na cadeira trófica. De 

acordo com Coelho et al. (2001) o padrão de potabilidade de água no Brasil, segundo a 

portaria número 1469, de 29 de dezembro de 2000, estabelece como valor mínimo permitido 

para atrazina em corpos d’água de 2µg/L; portanto dentro da faixa de concentração aqui 

utilizada. 
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